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Regimento INterno

CAPÍTULO I

Da Categoria, Finalidades e Vinculação

Artigo 1º - O SCACMT é de natureza técnico-científica permanente e tem por finalidade assessorar o Comitê de Avaliação e Controle em Medicina Transfusional do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, e no âmbito do InCor, o Diretor de Corpo Clínico do InCor na coordenação e formulação de diretrizes para o uso racional do sangue, hemocomponentes e hemoderivados do InCor - HCFMUSP, bem como em investigações e auditorias sistêmicas.
Artigo 2º - O SCACMT vincula-se diretamente ao Diretor de Corpo Clínico e ao Vice-Diretor de Corpo Clínico do InCor - HCFMUSP.
CAPÍTULO II

Da Estrutura

Artigo 3º - O SCACMT compreende:

I. Plenária;

II. Apoio Administrativo.

CAPÍTULO III
Da Composição

Artigo 4° - O SCACMT terá composição multidisciplinar e multiprofissional com representação de áreas nas quais a indicação de hemocomponentes e hemoderivados seja rotineira.

Parágrafo Único - As indicações deverão recair em profissionais com reconhecida experiência e participação em atividades ligadas à administração de sangue, hemocomponentes e hemoderivados. 

Artigo 5º – As indicações para integrar o SCACMT serão submetidas ao Diretor de Corpo Clínico e Conselho Diretor do InCor e serão processadas da seguinte maneira:
I. Divisão de Cirurgia Cardiovascular – 01 Representante;

II. Divisão de Anestesiologia – 01 Representante;
III. Divisão de Pneumologia – 01 Representante;
IV. Unidade Clínica de Emergência – 01 Representante;

V. Divisão de Cardiologia Clínica – 01 ou mais Representantes
VI. Coordenação de Enfermagem – 01 Representante;
VII. Unidade Clínica de Terapia Intensiva – 01 Representante;

VIII. Unidade de Perfusão e Assistência Cardiorrespiratória – 01 Representante;
IX. Hematologia e Hemoterapia – 01 Representante;

X. Serviço de Farmácia – 01 Representante;

XI. Assessoria em Qualidade e Gestão – 01 Representante; 
XII. Serviço de Cirurgia Cardiovascular Infantil – 01 Representante; 
XIII. Serviço de Informática – 01 Representante
Artigo 6º - O Diretor de Corpo Clínico escolherá, dentre os membros do SCACMT, seu Coordenador.

Artigo 7º - O Vice-Coordenador será eleito pelos membros do SCACMT.
Artigo 8º - O Diretor de Corpo Clínico poderá promover a substituição dos integrantes da SCACMT, a qualquer tempo e por motivo justificado.
CAPÍTULO IV
DAS COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES

SEÇÃO I

COMPETÊNCIAS DO SCACMT

Artigo 9º - Compete ao SCACMT:

I. Observar as diretrizes traçadas pelo Comitê de Avaliação e Controle em Medicina Transfusional - CACMT para a ação de controle dos eventos adversos relacionados às transfusões de sangue, hemocomponentes e hemoderivados;
II. Implementar as rotinas e programa de controle adotados pelo CACMT;

III. Articular-se com o CACMT, no sentido da utilização de recursos técnicos, materiais e humanos com vistas ao eficiente controle transfusional;

IV. Avaliar, periódica e sistematicamente, as informações providas pela Instituição;

V. Definir, em cooperação com o CACMT, políticas transfusionais;

VI. Promover a formação, treinamento e aprimoramento de pessoal nos processos transfusionais;
VII. Compartilhar informações aos Órgãos Reguladores competentes.

SEÇÃO II
DAS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR
Artigo 10 – Ao Coordenador incumbe dirigir, coordenar e supervisionar as atividades do SCACMT, especificamente:
I. Representar o SCACMT em suas relações internas e externas;

II. Presidir suas reuniões;

III. Promover a convocação das reuniões;

IV. Tomar parte nas discussões e votações e, quando for o caso, exercer direito do voto de desempate;

V. Indicar, dentre os membros do SCACMT, os relatores dos expedientes;

VI. Indicar membros para realização de estudos, levantamentos e emissão de pareceres necessários à consecução da finalidade do Subcomitê;

VII. Elaborar cotas decorrentes de deliberações do Subcomitê e “ad referendum”, nos casos de manifesta urgência.

Parágrafo Único – Cabe ao Vice-Coordenador substituir o Coordenador em seus impedimentos.
SEÇÃO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO 
Artigo 11 – Aos membros incumbe:

I. Estudar e relatar nos prazos estabelecidos, as matérias que lhes forem atribuídas pelo Coordenador;
II. Comparecer às reuniões, relatando os expedientes, proferindo voto ou pareceres e manifestando-se a respeito de matérias em discussão;

III. Requerer votação de matéria em regime de urgência;

IV. Desempenhar as atribuições que lhes forem atribuídas pelo Coordenador;

V. Apresentar proposições sobre as questões atinentes ao SCACMT;
VI. Nas faltas e impedimentos legais, efetuar justificativa formal e antecipadamente;

VII. Nas faltas e impedimentos legais, deverá ser designado um Representante que terá direito a voto.
SEÇÃO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO APOIO ADMINISTRATIVO
Artigo 12 – Ao Apoio Administrativo compete: 

I. Assistir às reuniões;

II. Encaminhar o expediente do SCACMT;

III. Preparar o expediente a ser submetido ao SCACMT;

IV. Manter controle dos prazos legais e regimentais referentes aos processos que devam ser examinados nas reuniões;

V. Providenciar o cumprimento das diligências determinadas;

VI. Lavrar as atas das reuniões do SCACMT;

VII. Providenciar a convocação das sessões ordinárias extraordinárias, dentro dos prazos regimentares;

VIII. Elaborar a pauta dos assuntos/expedientes que serão analisados nas reuniões;

IX. Controlar o registro da frequência durante as reuniões e em levantamentos solicitados pelo Coordenador e pela Diretoria de Corpo Clínico;
X. Estabelecer controle sobre os expedientes do SCACMT em fase de construção de pareceres;
XI. Propor e implantar ações administrativas para a manutenção do sigilo quanto ao conteúdo dos assuntos em discussão no Subcomitê;
XII. Assistir ao Coordenador na condução dos trabalhos do SCACMT;
XIII. Assistir aos membros do SCACMT na condução administrativa dos processos e orientá-los de acordo com as regras estabelecidas pela Diretoria de Corpo Clínico, Ordens de Serviços e Legislações pertinentes;
XIV. Assistir aos Grupos de Trabalhos quanto constituídos.
CAPÍTULO V
DO FUNCIONAMENTO
Artigo 13 – O SCACMT terá como sede as dependências da Diretoria de Corpo Clínico e reunir-se-á, ordinariamente, uma vez ao mês, de acordo com agenda pré-estabelecida, e extraordinariamente quando convocada pelo Diretor de Corpo Clínico, Coordenador ou a requerimento da maioria de seus membros.
Artigo 14 – O Colegiado do SCACMT instalar-se-á e deliberará com a presença da maioria simples dos seus membros ou 15 minutos após, com pelo menos 1/3 de seus membros. 

Parágrafo único - Na ausência do Coordenador e de seu substituto, a secretaria do SACMT – InCor deverá cancelar a reunião, registrando o fato em Ata.
Artigo 15 - Ocorrendo 03 (três) faltas consecutivas ou 06 (seis) faltas alternadas, sem motivo justificado, acarretará em substituição do Membro faltoso pelo mesmo processo de escolha anterior.
Artigo 16 - O Coordenador terá o direito a voto de qualidade.
Artigo 17 - As deliberações do SCACMT serão consubstanciadas em cotas, pareceres, resoluções e relatórios, que serão submetidas ao Diretor de Corpo Clínico para os encaminhamentos cabíveis.
Artigo 18 - É facultado ao Coordenador e aos membros do SCACMT solicitar o reexame de qualquer decisão exarada na reunião anterior, justificando possível ilegalidade, inadequação técnica ou de outra natureza.
Artigo 19 – Os expedientes sujeitos à análise do SCACMT serão encaminhados pelo Serviço de Apoio Administrativo da Diretoria de Corpo Clínico.

Artigo 20 – Os expedientes serão registrados e classificados por ordem cronológica e distribuídos aos membros pelo apoio Administrativo, por indicação do Coordenador do SCACMT ou por membro designado.
Artigo 21 - A sequência das reuniões do SCACMT será a seguinte:

I. Verificação da presença do Coordenador e, em caso de sua ausência, abertura dos trabalhos pelo Vice-Coordenador;

II. Verificação de “quórum”;

III. Votação e assinatura da Ata da reunião anterior;

IV. Leitura e despacho do expediente;

V. Ordem do dia compreendendo leitura, discussão e votação dos pareceres ou expedientes;

VI. Organização da pauta da próxima reunião;

VII. Distribuição de expedientes aos relatores;
VIII. Comunicação breve e abertura da palavra.

Parágrafo primeiro – Em caso de urgência ou de relevância de alguma matéria, o SCACMT, por voto da maioria, poderá alterar a sequência de alguma matéria.
Artigo 22 - O Relator designado emitirá parecer por escrito, contendo o histórico e o resumo da matéria e as considerações de ordem prática ou doutrinária que entender cabíveis a sua conclusão ou voto.

Parágrafo único - O Relator ou qualquer Membro poderá requerer ao Coordenador, a qualquer tempo, que solicite o encaminhamento ou diligências de expediente ou de consultas a outras instituições públicas e privadas para estudo, pesquisa ou informações necessárias à solução dos assuntos que lhes forem distribuídos, bem como solicitar o comparecimento de qualquer pessoa às reuniões, para prestar esclarecimentos;
Artigo 23 – A Ordem do Dia será organizada com os expedientes apresentados para discussão, acompanhados dos pareceres e resumos, dos respectivos relatores, e com aqueles cuja discussão ou votação tiver sido adiada.

Parágrafo Único – A Ordem do Dia será comunicada previamente a todos os membros, com antecedência mínima de 03 (três) dias para as reuniões ordinárias e de um dia para as extraordinárias.

Artigo 24 – Após a leitura do parecer, o Coordenador deve submetê-lo a discussão, dando a palavra aos membros que a solicitarem.

Artigo 25 - O membro que não se julgar suficientemente esclarecido quanto à matéria em exame, poderá pedir vistas do processo, propor diligências ou adiamento da discussão da votação;

Artigo 26- O prazo de vistas será até a realização da próxima reunião ordinária, podendo, a juízo do Colegiado, ser prorrogado no máximo até duas reuniões ou reduzido em face de urgência ou relevância do assunto.
Artigo 27 – Após o encerramento das discussões, o assunto será submetido à deliberação, tendo cada membro o direito a um voto, exceto o Coordenador, a quem cabe o voto de qualidade.

Artigo 28 - A cada reunião os membros consignarão sua presença e a Secretária lavrará ata com exposição sucinta dos trabalhos, conclusões, deliberações e resoluções, a qual deverá ser assinada pelos membros presentes e pelo Coordenador, quando de sua aprovação.
CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Artigo 29 – Qualquer Unidade do InCor poderá, a qualquer tempo e por motivo justificado, propor ao Diretor de Corpo Clínico, a substituição de seus respectivos representantes no SCACMT.

Artigo 30 - O mandato dos componentes do SCACMT terá duração de 04 (quatro) anos se extinguirá com o do Conselho Diretor do InCor, ou antecipadamente se houver motivo que justifique a cessação. Serão permitidas reconduções sucessivas.
Artigo 31 - Quando forem discutidos pelo SCACMT, assuntos “sob judice” em outras instâncias, os membros que forem partes envolvidas ou interessadas no deslinde da questão, deverão se declarar impedidos, vedando-se a sua presença sempre que a matéria for colocada em exame.
Parágrafo Único - Caso o membro do SCACMT, na hipótese estabelecida no “caput”, não se considere impedido, cabe ao Coordenador do SCACMT e na impossibilidade deste, ao Diretor de Corpo Clínico, declarar o impedimento.

Artigo 32 - Nenhum membro do SCACMT, à exceção de seu Coordenador poderá falar em nome do Subcomitê, sem que esteja autorizado pelo Diretor de Corpo Clínico.

Artigo 33 - Os casos omissos e as dúvidas surgidas, na aplicação do presente Regimento Interno, serão dirimidas pelo Coordenador do SCACMT, e em grau de recurso pelo Diretor de Corpo Clínico.

Artigo 34 - As funções dos membros da SCACMT não serão remuneradas, sendo o seu exercício considerado de relevante serviço para o HCFMUSP.

Artigo 35 - A SCACMT convidará pessoas ou entidades que possam colaborar com o desenvolvimento dos seus trabalhos, sempre que julgar necessário.

Artigo 36 - O presente Regimento Interno poderá ser alterado, mediante proposta do SCACMT, através da maioria absoluta de seus membros, submetida ao Diretor de Corpo Clínico e aprovado pelo Conselho Diretor do InCor.
Artigo 37 – É vedada a utilização de instrumentos e manuais elaborados pelo SCACMT para publicações ou eventos sem prévia análise do Subcomitê e autorização do Diretor de Corpo Clínico.

Artigo 38 - O presente Regimento Interno entrará em vigor após aprovação do Conselho Diretor do InCor.
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